
Ricos terão encontro 
esta semana nos EUA 

Londres — As potências indus-
trializadas se reúnem esta semana 
em Washington com o objetivo de 
por em ordem a economia global, 
ameaçada por uma guerra comercial 
dos Estados Unidos e Grã-Bretanha 
contra o Japão e afetada pela 
flutuação do cámbio e as taxas de 
juros. 

Os ministros das nações indus-
trializadas se reunirão no marco das 
conferências em Washington do 
Fundo Monetário Internacional e do 
Banco Mundial. 

São conhecidos como o Grupo 
dos Sete: Alemanha Ocidental, 
Canadá, Estados Unidos, França, 
Grã-Bretanha, Itália e Japão. 
Tirando o Canadá a Itália, forma-se 

grupo dos cinco, que geralmente 
se reúne previamente. • 

Em sua reunião mais recente, em 
Paris, a 22 de fevereiro, os ministros 
foram deliberadamente vagos sobre 

problema-chave: o nível em que 
gostariam de ver estabilizado o 
dólar. 

Peritos britânicos dizem que sem 
medidas na reunião em Washing-
ton, os Estados Unidos terão que 
aumentar suas taxas de juros para 
frear a baixa do dólar. 

O panorama é complexo se visto 
a partir de Bonn, Paris, Londres, 
Roma e Tóquio. Em Bonn, o titular 
de Finanças, Gerhard S toltenberg, 
disse que não vê necessidade de a 
Alemanha -adotar mais medidas 
para conseguir um crescimento ex-
tra que ajude os Estados Unidos a 
reduzir seu déficit comercial. 

Juros 
A Alemanha sustenta que as 

decisões da reunião de Paris foram 
suficientes. 

Stoltenberg disse não ver neces-
sidade de uma nova queda da taxa 
de juros alemã e expressou que não 
esperava que o dólar fosse cotado 
abaixo de. 1,80 marcos, que se com-
pra com os 3,50 marcos no início do 
ano de 1985. 

Uma visível ansiedade ante a 
possibilidade de uma guerra mun-
dial entre Tóquio e Washington fez 
Stoltenberg pedir a ambos «vi-
gorosos esforços» para evitá-la. 
Além disso, uma queda adicional do 
dólar não teria utilidade para nin-
guém. 

O ministro criticou a decisão do 
Brasil de suspender o pagamento de 
juros de sua dívida aos bancos. «Se 
isso se converter num costume» 
para tratar da dívida, indicou, será 
um aviso aos bancos para limitar 
empréstimos a certos governos. 

Em Paris, o governo parece estar 
satisfeito com o acordo de 22 de 
fevereiro para estabilizar as divisas, 
que pede «uma cooperação estreita 
para promover a estabilidade das 
taxas de cámbio nos atuais níveis,  

em geral, consistentes com os 
elementos econômicos fundamen-
tais subjacentes». 

Ao contrário do acordo de 22 de 
setembro de 1985 em Nova Iorque, 
quando os ministros concordaram 
em desvalorizar o dólar, o acordo de 
Paris pediu a estabilização quando 
ele caia. 

Nova queda 
Em Londres, um, analista do 

Anz Merchant Bank, David Wi-
leman, antecipou «muito pouco em 
termos de medidas concretas» em 
Washington para estabilizar o dólar 
e previu que este terá uma nova 
queda por causa de novas pressões. 

Um anúncio de «um elenco de 
metas explícitas» para as taxas de 
cámbio poderia proporcionar «um 
alívio temporal», sustentou o que 
poderia ser combinado com «uma 
redução, em breve, das taxas de 
juros do Japão». 

O secretário de Finanças. Nigel 
Lawson, aparentemente apontou 
nessa direção quando revelou uma 
semana antes da reunião de Wa-
shington que a Inglaterra procurará 
a libra a 1,60 dólares. 

Mas Wileman afirmou que 
parece que algumas empresas ja-
ponesas «se programam na presun-
ção de que o dólar cairá 120 ienes, e 
entre a valorização do iene e o 
protecionismo, preferem o prote-
cionismo. 

Como os Estados Unidos, a Grã-
Bretanha vai a Washington à beira 
de uma guerra comercial com o 
Japão, embora funcionários do 
governo da primeira-ministra Mar-
garet Thatcher insistam em que não, 
a desejam. 

A Inglaterra tem um déficit'. 
comercial de 5,9 bilhões de dólares' 
com o Japão, e debita isso em partes' 
às barreiras comerciais japonesas. 

medidas de Paris foram em-
panadas pela negativa da Itália de 
Participar da reunião do Grupo dos 
Sete porque não foi convidada para 
o encontro do Grupo dos Cinco um 
diS antes. Roma disse que decisões 
importantes foram tomadas antes 
de ser convidada a participar. 

De qualquer forma, o ministro do' 
Tí3souro , G iovani G oria , confirmou' 
(Pie a Itália assistira à reunião dos 
sete em Washinton, 

Em Tóquio, o ministro Yasuhiro 
N akasone prometeu na semana pas-
sada um pacote de estímulo ao cres-
chnento que estimularia maiores 
importações, enquanto rechaçava as 
criticas dos Estados Unidos à sua 
política econômica, que Washington 
considera insuficiente para res-
tabelecer o equilíbrio do comércio 
internacional. 


